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Sexo e turismo são duas atividades que se complementam enquanto práticas de lazer. A viagem, en-
quanto espaço de distanciamento da vida cotidiana, configura um momento de liberdade, de afastamento
das normas sociais que enquadram as pessoas em comportamentos que são considerados socialmente
adequados, inclusive de ordem sexual. O sexo é mantido sempre em sigilo, na esfera privada da vida
humana, longe dos olhos e do convívio da sociedade, fato que vem reforçado pela moral social cristã,
que dita a união heterossexual e monogâmica como padrão para a vida pública. Entretanto, o enges-
samento do comportamento sexual causa, em muitos casos, frustração, medo, revolta e fuga marginal
[procuram-se espaços de convivência que aceitam outras formas de comportamentos, como os guetos
e tribos urbanas]. Perlongher (2005) e Maffesoli (2001) compreendem essas fugas do cotidiano como
uma forma de suprir as necessidades individuais sem agredir a sociedade, protegendo a todos, pois
não se configura como uma forma de resistência ou enfrentamento social, mas, sim, para o bem-viver
pessoal. Nesse cenário, a viagem compreende um espaço liminar em que o turista pode buscar sexo
sem se preocupar com as normas sociais. No mesmo sentido, a condição de turista é atrativa para
os residentes, por se tratarem de pessoas que estão de passagem no lugar turístico, que não possuem
vínculos afetivos, familiares ou profissionais com o local e que raramente voltarão a encontrar. Lanzarini
e Trigo (2014) relatam as experiências sexuais de homens em viagens pelo Brasil nas quais buscam o
sexo como uma forma de lazer e ocupação do tempo livre, motivados pela liberdade que a viagem lhes
concede temporariamente. Há, ainda, diversos autores que relatam as formas como o sexo se manifesta
nas relações entre turistas e residentes de locais turísticos, em condições hetero, bi e homossexuais,
envolvendo diversas nações do mundo, por meio de trocas comerciais ou afetivas, benefícios materiais,
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status social ou pela simples troca de prazeres, sem comprometimentos cotidianos. Mas, quando se fala
no encontro entre desconhecidos, há de se considerar também que a exposição ao outro, ao encontro
em locais nunca antes frequentados pelo turista, pode envolver riscos diversos, tanto à saúde quanto à
integridade física e emocional do turista. Lanzarini (2015) relata casos em que turistas são vítimas de
residentes mal-intencionados que se aproveitam da vulnerabilidade do encontro sexual para praticarem
furtos, agressões físicas e exporem as vítimas à uma condição de medo, tornando-se reféns da situação
e da sociedade, visto que as vítimas normalmente escondem as agressões sofridas por receio de serem
humilhadas e terem suas histórias [proibidas] contadas em seus grupos sociais de origem.
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